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Mário Soares tem novo cargo 
Nomeado pelo governo para presidente da Comissão de 
Liberdade Religiosa 

 

 

O ex-Presidente da República Mário 
Soares foi nomeado pelo governo 
para presidente da Comissão de 
Liberdade Religiosa. Na cerimónia de 
tomada de posse, o primeiro-ministro 
considerou que a escolha de Soares 
para o cargo assinala a importância 
dada pelo governo a esta matéria. 

O ex-presidente da República, Mário Soares é o novo presidente da Comissão de 
Liberdade Rligiosa. “Uma grande honra”, nas suas palavras, presidir ao órgão, 
substituindo Meneres Pimentel. Soares defende que o facto de ser agnóstico é uma 
mais valia para desempenhar o trabalho que o espera. 

"Todos sabem que sou agnóstico e isso é uma garantia de que sou neutro em 
matéria religiosa, mas reconheço a importância das instituições religiosas no 
mundo conturbado de hoje onde o fenómeno religioso retomou uma enorme 
importância, assim como tenho um respeito enorme pela liberdade religiosa e 
pela Concordata que existe no nosso sistema jurídico", disse Soares. 

José Sócrates, deu a escolha de Soares como exemplo para a importância que o 
Governo dá à matéria. O primeiro-ministro disse também, na cerimónia de tomada 
de posse, que decorreu em S. Bento, que a nomeação de Soares "é uma garantia 
que esta liberdade será levada a sério". 

"A vida pessoal e política de Mário Soares habilita-o a qualquer tarefa que 
tenha a ver com a liberdade e muito mais com a liberdade religiosa, que é um 
dos pilares das sociedades democráticas modernas", sublinhou ainda José 
Sócrates". 
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Mário Soares lembrou que embora o trabalho da comissão "não seja muito 
conhecido na opinião pública portuguesa" é um trabalho "realmente muito 
importante", garantindo que sob a sua presidência vai tentar fazer o seu melhor. 

Segundo Mário Soares, o "exacerbamento dos fanatismos religiosos é 
altamente preocupante para todos", pelo que é necessário desenvolver "um 
diálogo ecuménico entre diferentes religiões para reduzir e evitar os conflitos".  

A Comissão de Liberdade Religiosa é um órgão independente e consultivo da 
Assembleia da República e do governo. Compete-lhe pronunciar-se sobre todas as 
matérias relacionadas com a aplicação, desenvolvimento e alteração da Lei da 
Liberdade Religiosa. 

Com Lusa 


